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Desde1999, “nova solteira” é um termo que tem aparecido com freqüência em manchetes de veículos de comunicação nacionais, como as revistas Veja, Isto É e Época. Trata-se da publicização do que poder-se-ia considerar uma nova personagem social, carregada de atitudes e competências a serem valorizadas socialmente e cujos projetos de vida prescrevam um itinerário rumo ao “sucesso”. Seria nova personagem se ser solteira nunca houvesse exigido uma explicação, conforme aponta Eliane Gonçalves (2007). Tamanho interesse sobre o tema  levou à publicação deum capítulo especial do censo demográfico e socioeconômico de 2000, pelo IBGE, intitulado Perfil das mulheres responsáveis pelos domicílios no Brasil. Ainda assim, apenas uma análise crítica dos indicadores estatísticos sobre a questão de gênero, as condições conjugais e o mercado de trabalho permitem-nos levantar as contradições da anunciada “emancipação das novas solteiras”.

A atual proposta de comunicação visa apresentar as considerações de uma pesquisa de mestrado em Psicologia Social Crítica, concluída em 2010 na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). Pesquisa que se desenvolveu no Núcleo de Estudos e Pesquisa sobre Identidade-Metamorfose (NEPIM PUC-SP) e, por adotar uma abordagem transdiciplinar, ampliou-se aos estudos da mulher e às teorias feministas trabalhadas no INANNA - Núcleo Transdiciplinar de Investigação de Gêneros, Sexualidades e Diferenças (INANNA PUC-SP).

O foco de investigação permeia a análise das políticas identitárias veiculadas na mídia e a associação entre a solteirice e a construção identitária de mulheres cujos projetos de vida profissional ganham destaque. Consideramos que um projeto de vida solteira não decorre, simplesmente, de uma escolha por determinado “estilo de vida”, mas da consecução de um itinerário que é heteronomamente elaborado e que, de forma sinuosa, contribui para a manutenção dos eixos de desigualdade social. Buscamos, para o presente encontro, vivificara discussão a respeito das condições e circunstâncias do ingresso ecarreiramento das mulheres no mundo do trabalho, seus significados atribuídos esentidos tomados. Por fim, visamos promover uma compreensão sobre o que viria aser uma inserção eqüitativa das mulheres neste universo potencialmente emancipatório, entre homens e mulheres e entre as diferentes mulheres, tanto quanto, para que as necessidades que lhes são específicas sejam reconhecidas e assistidas.
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